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.: SlJulzei um dite 'lu' t:r(( mua<!a ... 
011 • jam{f/$ mc lia de c.''l"ccel·.' 
QIIC Oltd esl(I j"ra sagrada. .. · 
- Hei de (miar le ali' morrcl·.' 
J11as $CII lauius mmtiam, 
(t/(((IlIlo assim 11/' rrl'cliall/ : 
- Hei c/e amar le até a I>wrlc' 
{J ((moI' que Nt ~()nl(a"", 
.. l ('~JI'I'{mr(( Ijut" m.'U/('ultll'({, 
1:"m IIIc/o irri.<t;. c/a fode: 

« Amor r}'l!n~~({$ ..• lú'lo lhe cl<tc<" 
.\~I millh' hl!ICIIIl<l rn'dulidtll(c' 
J.,' que (·);istisst:. eu lliío SU5IJci/W:U. 
v . . I ./ ' 

. -'" $"11 }lcllo - II fel ~l. ",Ie ... 
Jla~ ti cttrt! d(·$l'l'nluJ"a. 
JJu minl"'inwlflll$« I<'fllllra 
() all/(ml" hUi"1 rOl/d,ol/' , .. 
}.~-':$C amu)' ,à" sl.m!o. 
(Ju'('J'((, todo $ meu dU'I(JlIO 

" ::lua ~;l('lo crua, cl,· .... "j)tda!·(Jll . .. 

.. Ult! ::;t.llll,i/~ ela 1II0('i'((II/(: ! 
O/I! drJCl'S ill ~~(i('~ li' amul' : 
1'",1. 1'01/"% III'. II (.'/lIlidllt/" 
Df'i.tWlclQ nu: (J'llti(;IlIt~ dor! 
.I': Ili.:(·m, 'lU'('ul'JlII/,(f'('i ~ 
.... y,( " 'nero .. c::' jlê l1l(Jrri .. 
}:,"::,'la wmúra .'!I·,w,dora .. 
.Aqui nas !II'«df~~';: Ili'l t";~/i;. 
1 .. '" /J,dt:'(fl,'illlo (',1';/>0"" 

li" 1'<.I,rr.l:1,·QI1QN . .. 
_. _I ill/di,- ('l1lri"'I,-ric/" 

Clln:a lt /I'('Jl/(! s(Jlll~·;m(( .. 
((alll"lo • ""I,i'í rm dr'l,,:d idtl 
SQ/I.I ° a/ti u ,z,:$C,,"ft,: 
_~"o~ oW'~ ~"; um, yr.midlJ. 
E'm, .~':.'jlticlll um ai ~'~Illi(lo' '" 
,p 1 I .. J.1'(,mem. «(.~ tIrai f>S i 111WI~((O •• , 
.t' '1(((([ um ln'tOu') lyl";o, 
Aflil(lIld. se til! dl'liri •. 
.llO/<I (I doida 1'1'10 d/(iQ ! 

I.~r~o do Arvll..:h~ n. $~) 
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ALBUM nAS MENINA~ 
REVISTA UTTtRARI! E EDUCATIVA DEDlCAD! AS JOVEllS BR!SILEIRAS 

P&K'&m~nto 

por s~.o\cst'C'c I mço D11!!IGXlTOUI, '%l ro~ Imme Num. a.vul.o 
RS. 1$000 

A escolha dos livros para a leitura da mocidade, 
depois da educaça.o da eschola é um dos problemas 
de mdis alta importancia, e entretanto me par<.'ce 
dcsprcsado por quasi todos os que se preoccupam 
com as questões educativas, co'mo se a cschola por 
mais aniplo que seja o seu programllla, habilitasse 

............ o homem a crei' que conclllio a sua cducaçao. 
~ Ora se a vida humana é um aprendisado per­

petuo e o pra~er da leitura ullla necessidade que 
os hon1ens de todos os seculos e paizes teem alme­
jado satisfazer ou communicando na escripta seus 
pensamentos, ou inspirando-se na leitura de pensa­
mentos estranhos, como seguir es;c aprendisado ou 
satisrazer esse desejo se nâO se tiver livros á sua 
disposiçao? Ficará por certo cada um condemnado 
a esquecer o que aprendeu n~ eschola, oú a con­
scrvar sempre est.reito o circulo dos seus conheci­
mentos ... .'~~s!!n._.2.0is_2...ª1~ado 91\e se limita só a 

.:', 

-. 



I 

ALllUM DAS MENINAS 

cr.<!.'!r._~cho~~, deixa incompleto o 'iinL,9.\l~_,,~º,n 
,el.l.a,~._~~,Jm)'p-õe~ des4uue não promova tambem a 
.leitll.r<uw.xiliando aquelles que a desejam, ou i~;pi~ 
~a.I)~.2..,_<?_gQ!!to d' el!a a quem o não tiver. D' ahi a 
necessidade de bibliothecas populares, cuja feiçao ca­
racteristica seja servir para todos e para tudo, offe. 
recendo gratuitamente a todos, os generos de leituras 
de que possam precisar, permittindo a cada um fa­
zel,a em sua casa, ou no proprio estabelecimento.f 

A sede inextinguivel do melhor do perfeito ou 
em summa do ide,al lança sempre o homem em de­
manda da verdade, visto que o desejar é eterno e 
elle aspira incessantemente ao bem illimitado ou 
Deus que é o-hem infinito. N' este ponto o nosso 
seculo t,~m sido mais ambicioso que os outros e , , 
mais que outro nenhum insaciável em todos os seus 
desejos. 

N o seu constante anhelar de tudo saber a mo-, 
cidade atirou,se desnortead'l a todas as leituras pe­
rigosas que os jornaes batatos proporcionam aos seus 
leitores, como unico alirÍlento intdlectuaJ, e em vez 
de encontrarem os sentimentos que mais altos ca­
bem na natureza humana, o heroismo, o dev,ot~mento 
a ternura, o amor acrisolado, a valentia do animo, 
s6 n'eJlas acharam tudo o que era mais proprio a 
pen'ertel.a, E' q\Lejnfelizrr.er.te muitos auctores eru 
vez de.a,p.r.9YJ~ila_rel))~~t,ª,~ di~p-o~~ara fins m_o.r,t~s, 
..t,t~hil!baram ao contrario para a decadencia dos ca_­
ra,c,t~r.es._e---º-e.§QªQonsll.ruM da cu I tu Ql,_cQ!lli>....§..e 
tiv~,~em~dido a idéa da virtude !! d~LPJ")S.'!!,,~-

.. crcvendo apenas por arte ou por industri.? ..... ~!'.~rlpto.s 
onde só se vecm as exagerações, morbidas dos casos 
Pllt/udogicos, das aberrações mentaes 'que pertencem 
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~:d:Ç~~!n:a~a t:~~;:i;~ ~~:~r:~~: :::~~::t~~:a-i-d'ne-.~-~ ::., "'~ 
Essas leituras que todos os annos ,se publicam em :ti~ 
França e em Inglaterra aos milhares e cujas tra- 'd~ 
ducçOes inundam o mundo inteiro, matam n' alma i;l ;1 
juvenil a crenç:a, a fonte sublime de todo o ideal e ' I 

de todo o grande e g~neroso amor, deixando-a n'uma i,j 
especie de mar!lsmo int~nectual que a esteri!is~, ou U 
n'ulll revoltante 'cynismo que a corrompe atirando·a ~;l 
desnorteada á posse exclusiva da felicidade material. ~,~ 

.. 'E o peior ainda é que essas leituras em que se in- r ( 
flora o adulterio, e se derrocà' os alicerces da lamilia f' ! 
sào ordinariamente as que se imprimem muito mais 
vezes, porque quasi todos a cumpram, talvez para 
aprenderem n'ellas as normas <:ducadoras dos tempos. 
actuaes. No geral applaude-se um livro util, mas nin­
guem v compra. ao passo que o inutil cu pernicioso, . 
ninguem approva e todos o compram. ; . 

Estas reflexões veem á proposito d'um livro, 
valioso brinde com que distinguio,me o seu auctor 
o snr. Dr. Tullio de Campos, pedindo ao mesmo 
tempo o meu juizo critico. 

Tem por titulo « a bibliographia dos Grandes 
Pensadores. ~ NàO conheço o seu auctor s.enão por 
esta publicação, mas de5de que a li, senti o desejo 
de fallar sobre ella, nào para critical·a o que seria 
demasiada pretençâo, mas simplesmente . para con­
versar com o restncto numero dos meus leitores, so­
bre as impressões suggeridas por esse livro, cuja 
leitura me parece consolodora, sa, fortificante e boa. 
Uma das partes mai~ util da moderna litteratura 
tem sido o reunir ou enfei.xar os amplos produ~tos 
da intelligencia com uma rapidez admirayel, d'àqui 
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tem surgido os pamphletos, os compendios e liv ros 
!igeiros ao alcance de todos. Foi o <fue lez o snr. 
Dr. Tullio e com o seu poder de evocaç<l.O resusci­
tou em rendilhada moldura, alguns dos vultos mais 
eminentes d' essa pleiade de phílosophos, historiado­
res e tribunos que abrilhantam as paginas da histo· 
ria. Nessa pequena galeria de estudos moraes, onde 
a elevaç<l.o do pensar e a graça do estylo se acham 
alliadas, ha realmente paginas brilhantes, e, embora 
algum meticuloso purista pudesse descortinar ligeiros 
senões, é fora de duvida que todos os que lerem 
este livro, h<l.o da de dar por bem empregado o 
tempo d'essa leitura, que é digna de ser ado'ptada 
n as nossas escholas. 

Em traços l!geiros dá-nos o seu auctol" em ma:\, 
gnifica impress<l.o asbibliographias de Socrates, Xe- ( 
nophonte, Platão, Demosthenes, Aristotcles, Polybo, j 
Cicero e Tito Livio entre os pensadores antigos eg· í 

trangeiros; José Bonifacio, Lourenço' de Gusm;\o, rI 
Silva . Lisboa, Rocha Pitta, Azevedo Coutinho e 
M;)Ilt'Alverile entre os nossos. Esses vultos emi­
nentes circumdados pela f1amma divina do genio, 
entidades superiores, que com o brilho de sua IGl: 

illuminaram o mundo, caracteres integerrimos, escra· 
vos dos seus deveres e idolatras da gloria, serao 
sempre um vivo exemplo para indicar ás novas ge­
rações o caminho a seguir. 

. Os grandes soes brilham no espaço porque 
'conderisam a luz, diz um auctor, assim as grandes 
'almas vivem no tempo porque condensam a ·idéa. 

.. Tiveram; co·mtudo imperfeições e defeitos, visto que 
:por niaiores que sejam os genios que ad~iramos a 
Ihumánidade nunca se despe de todos as suas fra- . 

........ 

quezas, e por isso os defeito$ dos homens nome· 
ando·se mesmo Tito ou Henrique IV nao podem 
ser motivos para escurecer-se as virtudes com que· 
elles ennobreceram a vida. 

Faz bem ao! nssso espirito desconsolado pelo 
espectaculo do cynismo universal, da indifferença 
dissolvente, ironica e desdenhosa. a leitura d'essas 
nobr~ vidas, cujo exemplo edificante nos impulsiona 
á lucta, ao trab.llho e aos gozos austeros que dá o 
despertar da consciencia. 

Agradecendo ao snr. Dr, Tullio o seu bello livro 
dir-lhe.hei ao terminar como um escriptor e poeta 
contemporaneo: « Os que professam na religia.o das 
letras obrigam-se o servir sempre os seus seme!han· 
tes no tocante aos interesses de um mundc-.muito suo 
perior, evangelis;,.ndo a razao, apostolando o culto 
9-0 bello e da virtude perseguindo os vi cios que nos 
conduzem aos crimes .• , trabalhemos com afan de 
consciencia nas unicas obras humanas que podem 
ser perduraveis; e quando mancebos e~tudiosos, os 
potentes do seculo nao iniciàdos no vosso mister, 
vos desprezem, consolae-vos d' essa honra, presae­
vos da vossa obscu ridade no prezente, pmsand() ?l() 

p()r;.'zr, onde reinareis quando d'el\es nem já os no· 
mes remanescerem ... » 

S. Paulo, 10 de Abril de 1899. 

ANALIA FRANCO 
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o que parece dn!' (Í littel'alltl'<\ fl'nnce7.n um inex· 
primivel nccento, é n grnnde quantidade de cscriptor s ele 
primei,n plana que n'ella surgem, e que rcpresentnm a 
fekrtoessencinlmentc gl'nciosa d'ess..~ lillcrntma !\mavel. Em 
todos os ramos abundam em França as celebricladrs í<'mi­
ninas, e encontram se folheando a sun historia anliga (\ 
moderna, a resplandecerem nas suas paginas. vultos como 
o ,le mndame Sévigní:. cuja descui,k'sa corl'~spoadencia fa· 
miliar \I,m sido desde o seculo do rJuir. XIV até ao nosso 
o encanto de successivas gerações; madamE> do Stael. o 
gcnio varonil tcmperlldo pela delicadeza, o a sensibili:ln<1c 
e o bom gosto que soube oscrever a \\ln tem po CU,·Ül.1 c 
A A!le "'llh'l; madame dp Girardin a folhotinista graciosa, 
a romancista delicntla. a escriptol'l\ cui<\, estylo 6 umn íla· 
granoin; George Sand, a nudaciosa pensadora, \lInn ospc:eie 
de Clorinda da litteratur:l, que vestia com incxcediwl en· 
canto ii arllln<lura dos paladinos dn penna: madamc (,ar, 
m!íe ,de mndmne de Girnrdin, llota\·cl como escri!,torn, 
ninda mais como dOlln ,rtulIn d'essas s.\lns, onde a com'er· 
snção tinha um tlll'ono, r-llle. D~j(\set. a nctriz sympalhica c 
elegante, que assim se conservou al.é aos setenta aunos, a 
cstouvnda F,·é/ilIo1l de Bernllgelj A\lgustinc Braham, n finn 

,interprete da comedi:l. do sala; Madeleine I~rohan, sua irmã 
no sangue e no talento, Rose Chcri, de que se dir.ia que 
era !Unis senhora que a~ senhorns, 

)~ llO passado madmllc Hol:md, a ASl'n~in pum ,I es· 
ses albol'Ígellses que eram os Gh'ondinos; d ess~ Peridos q\\O 
. se chamou V crgninnd; mndame de Longuo\'ille, a minha do 
Pnris, a formosa guelreira da }'l'onda; ma<lmne Neker, es· 
eriptora sis\l!la, a mulher de quem seu marido dizia que 
lhe fnlta"a um defeito parn ser perfeita; mndamo de Genlis, 
cujos coutos sãO aindo hoje as delicias das creallçns: matlame 
de Colanges, que escl'cvin tiío lindas cartas; Mlle, de Seu-

", 
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<I~l'y. uma das ~nlepassadas do romance modcl'llo : Mlle, 
Aias", o romancc <lo seculo X"lI: Wle, de Teucin o escan· 
<1010 c ao mcsmó tempo o idolo <1 ~sse aeculo: ll1s.dame de 
J.nfayclle a auctora dn Prillce;" d~ O,','es; l\lIIc, de La VaI· 
.iicl'C." doco Mag,lalena de Vorsamcs; Nínon <le Lonolos, a 
nunca al'rep('Il,li<1a, a sempre am:\\"ol peccadom: madamo 
do l,~mbcrt, educmlol'a sem rh'al )lIlc do Lespinasse. que 
a Alcmbcrt 1I.10rou madnmc ele Ch' telol, a ~mnd(\ de \' olt:\i· 
l'e; a sabia Emili:\ madame ele ChOl'l'iérc, a lIuctorn das 
Cu'l.ls de L.lIIS.HlIlC; lllaelame eoUín, a pura )'omanci~ta; 
mndamc ])M lIuli':rcs, 11 bucolicn: mnclnmo DU1'II11. a <lu 

, (Jn~za litte)'at.~ lll!l<lnme J\rudner, a Illistica fundadora dn 
Santa AlIiallçu. matlamo de Hél\ll\ssnt, iIlustre por si e pe 
los seus: macllllno dc Houdo!' t, a quem o 1ll~·s:llltrol'0 
Housseau consagrou llln louco IImor. madnme de Montmo· 
r('ncy, '1uo ilhuuinou com Iloco luz o gn\ll<le nome dos pri, 
lIl~il'''s hcrocs christiío$, ~1II0. elo Launay, a gl'noiosn prosa 
da B:lstilha matlamo de Vcntemillc, n e~plcndidll f.\\"OI'itu; 
lll:l<l:nne de Ch:mtal, n confidente de S, Frnncisco de Salles: 
llladamo do (;ralllmollt, n espirituosa mndnlllc do. Thiang~s . ' 
II (>nc:ml:lllol':\: llladmnc de {:l'igllau, a e;:trcmecida filha de 
~~\.j~n<~. 

J: as companhlirll$ elos gmndes cscriptOl'es: macln·:t>O 
.1(, I.mnartinc, li cm'iclos..~, a suntn mac1anle VictOl' Hugo, 
(Jue deixou vimo o exilado, de ouja \'ida escrevou madnme 
d<' f:ul'\'ille, filha de Bahac, ,lo cujas obms se re~ histol'ia· 
dom )I:II'io Dumas, filha do grando romancistn, que escreveu 
l>\:llJ.,('1II \n11 appll\mlido romance Ali Iii de morfe; Ill~damo 
{'"ir.ut, ('~cl'iptol'a llota\'el, mndnme de Sanlou, cOllselheim 
aIT:l\'d \l a~~is:\ll:l de seu maridu, li condessa Hos~i, CJuc l'es' 
g:\tou no thcnlro com a sua magnifica voz as dívidas do es, 
1'0$'), E um bom llumero de outrns, que deram re~lce eOln o 
seu talento, e o scu eSl'irito ,\ graça naturnl do sexo a que 
1,ert,'ucillll1, . 

J~sta l'adiante COllstcllaçào illulllinou com sua\'issima 
luz o c~o da França, 

~l, PJXUI:1KO CHAGAS 

I 
; 



o" 

.;. 

ALIlUM DAS MENINAS 

011' tI/ 'lI/C tens cC»lllaix@ 
Dos mais peqll~las imcctos; 
E ouves a$ Il"istes qucbxls 
Dos sc)'cs mais abjectos ! 

Que t'e$Ic..' os bellas campos 
Da maisllcregrina COI': 

E,dcI1'amas $obl'e a tcl'rCI 
Do sol, « lu,~ c o calor: 

Que cllÍ$ <co l!lrw CWs vallcs 
A t'cs/e branca e dreil'os«; 

AO$ mimo...o$ PUS$W'i'I'/OS 

A .I"OlIpa ler.: e plumosa, 

Que clií$ ti dcbü liana , 
O Il'ollco cio 1lctiti; 
E )iÕes na roz das florcs/a. 
O nome cle Je/loval.' 

Dili aos $CI'CS 'lu 1clola/l"o 
Da santa pa& a t"enllll"U, 
Não te lembres de $Cus erro. 
Dcli lhcs a paz a tem",:((f 

E 'lI/ando o $OIJllIO clcI 1110 te 
Vier sellS olhos fcchar, 
Sobre a ICITa onde cumllircln 
Vem, Senhor, 0$ cles'pel'/ar: 

~: 
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A Mulher e a sua eduCação 

No meio dos mais aS50mbl'osoS emprchendimentos, o 
dn poderos!\ c csplendido. civilisaçno do uUimo qUl\l'tel do 
seculo XIX, não é por cel'to pnm alegrar aos corações po.· 
trioticos o. deficiente e mal oriQntnda educação que ainda 
hojo S9 dá.í mulher. 

(tua1qucr que seja o ponto de vista pelo qual poso 
s<unos encarar a S\ll\ instl'llcção. reconhecemos que a idéio. 
semprc discutida, ~empro dehatida da emancipação feminill:l, 
quo tanto tem iuquietado nos pal,tidados <lo nossll obscurlln 
tismo, não passa eu tre nós d uma vaga e 10ngin'lua. as­
pÍl·uçl\O. 

,~indn que os pai?es do adinntada cÍ\'ilisação como 
.a_Inglaterra e OJllt.Il.S, sejam de opinião geral qU9 as facul· 
dades intellectuacs, todas os aptidões naturnos da mulhel' 
são dlls mais proprins p,\\'<\ desempenhar os ar<luos trabalh\>s 
do moina nus gran<les admillis(l'a~ões, S!).\I<lO tnlnhem c:maz. 
de .cie""r .• " pclJLp.('lls;)mell.12,J~o ni\"~lili>J'OIllilli): I\:\<la hn 
porem ele mais <limei! do qUI> destmir'se fi barreira tenaz dos 
preconceitos es(olielos, das convenções Cl'f(llleas dn socic,dade; 
que levanta,se sem pro COIll todas ns suas oxigcllcias, com 
todns as suas l'esistencins, p:U'a o rctnrdnmenl<> <10 q\\nlquer 
idéia civilisadora do grml<le alcance social. 1'01' cn(ro as ir' 
r:tdi:lçilcs scintilk\llt~s de alguns dlls I',\ros (nlentos femini­
nos, C(lIC tem surgido cntre nós, deixando em slla IlI\ssug~m 
um l'usti(ho lumiullso, cOnirapõo so o quadro negro da nossn 
s\lpim\ ignol'l\nci:\ E ainda para mais agravar se lima tal 
sitllação, o limita/lo o supel'ficial ensino que llOS dão, di, 
rigi,se oxclllsiv:uncllle ,I illlelligenci:l, ao passo quo a nossa 
vllut:\tlo c a Ilossa ~cnsibilidade postns da parte, intel'l'~m, 
pClll o seu desenvolviment<l e ficam incuravelmente debeis, 

Assim mal armadas contra as nossas proprias pui· 
xões, mal preparadas pal'l! sentil,as e dominai as, quando 
soa'nos li hom do Ilspcro combate quotidiano, e da reei· 
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pl'oció~de dos de,eres quo tC)\lOS a precnche)' na socieda, 
de, não raras \'ezes compromettemos e snorificmnos a ia, 
milia base essencial da ordem, 

E l'c~llllente, se li mulher continua a ap)'cndel' so (> 

'luc nte.' hoje se lhe tem ensinado, o seu clltell,lilJlOllto me­
,li,\méntc illmninn<10, bc.m longe d" attingil' esse g":m dé 
(;ollsci(;ncia C de cultura indispclls;l\'ois para ,) lc,ngo C,"!,'j, 

etc> el,\ hwta incessante p~la \'ida, onele II 'tuna ('h'ili~a~ão 

adiantada :>$ nec,,~siela,ls se multiplicam, lia ele cnlallguc,'cC"'­
~c nn ignorancia, \'i,endo na etCl'lla d?pen1knc:Ja, 

r Todn\'in niio 1'0110lll05 ,1cixal' ele r.oll\,j,' quo a Illulh('l' 
elo presente, tem ~herto diante 11" si um largo horisonk" (, 
'lue se fo'~() educada n'uma ole\"\ll:1 illlui,iio .1a lihel'(lnde, 

~~Ii'\ll:t ~ \1lna fe)rlo comp,'chCIlSiio ,lo direito, poder;'t 
conquist~r os mais lisongoiros destino., (,shtd,mdo os elifli, 
ceis problemas ,la ~ciollcin, nperfc,j~onlldo c animnnel0 os 
leU.)'as o ~s arte., inC'it:tll,lo:l in,llIstria a nov,\s IH'O<!UCções 
o o commel'ci:l a )I{'\'OS comlllcUilllClltos, sem romhl!lo uI, 
Il':ll':\.<sal' os limites <los negocios pubJicos do foro c da 1'0, 
liti<,n: mas romo <li>. um anelol' de 1I0ta, se a eduea~.ão dos 
homens ~ntl'e oe'" (, incompleln, p~ra le'go se \'~ qUllnlo ele­
ve S('I' d~r.ci~nt(' n ,I:,~ mnlJlI're~, 

:K~ sua J'''!I''t/~ C(/( J//'r.<il ?tIl', Aga~sis, foi com n mnis 
justa rOlão que disoorr~))(lo sob)'o a nossa acanhada ius, 
(mcca", ~ssim se ~xprimiu: « Pouco lellho n elizer elas e.,· 
ehola~.!le mcninn5, O J)razil <fu~si Mo se imp!?l'Ia_._e,º!~-ª 

_QQ1\Çae:no das nn!.lli.~l'.~!'.,. O llivel do sou cnsino mesmo é 
. PO\toO ,,10\',1<10, ,\té llOS collegios l')'C'ltWntados pclas Iilhas 

dus cht~scs ricas, 10,10s os mcsh'cs se Cjueix:nll de lh~s se, 
I'Cm til':ldas :IS alnmn~s, justamente na idade cm que n ia, 
teJligcll(:i:l COlll('~':I :I de~cllvol\'GI' se, » 

.t:Uw. & a prova dislo \'emos nn Gcm'l" ,/c Noticias de 
./. í4U'~':1llltn),)'Q <l.Ll!>8:;, quc do ~(,is milhúos de ~ellhol'a$, cinco 
t..(..T)'./- . ---

.l!'jl),"0~ tl'e,cnt". e \:jnto cll.!.!:Q., mil .!Ii!.>....!l!!!.ili)}Il\!~~f'~~!l 
Ninguelll p"dc contestm' diz Ncvillc, qucll socied:tdc 

ele 'CJu~l'Iuer Il~çã(), não seja modelada pél:ts mulheres, 

• 
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cJlns não fazem as leis, mas amoldam o cspirilodos legis, 
I:Ul01'CS; e segundo n opinião de um notnvcl escriptol', < se 
ao homem cabc a missi,Q de fundir Il(JS moldes prepamdos 
pclo espil'ilo nacional, a fOl'lnosa cslalll!\ dn CivilisaÇ<i.>,:\ 
lllulhel' () sua\'c ('Ilcnr~o ,Ie Iilltnl' :~s a~l'cl'e1.as (ln fundição, 
c ,I" :tl",,'rci~o:tr c cOllll'let'tl' n obra do homem,. 

Nesta pal'tilha \'C'se 'lue ~iio eguahuente ele\'ados e 
nJ,se)lu(:uncn(c irlllãos os elcstinO$ <ln hOlllCl1l e da mulher, 

E ~e () I,r<lg"c,;"o actual inclil"ic1ualisou o SCI'l'O liber, 
tanelo <l, ,lere lambem ineli\'iclllalisal':t lllulhCl' egualnndo,a 
a" homem I cio Ilc~el\\'oh'imellhl do Iodas n~ suas faculda­
d('., cont o fim ele lll'ccnchcr dignamente, cada uma n suo 
mi~~ão 1m sociedade como Jilb, COlHO esposa c como lllae, 

S, l'aulv, 

e~~'W". 

'*' 
A's Mães 

E,' do intimo e Ill)'sterioso recesso da familia, onde se 
divinisam as grandes virtudes, quc s~e o filho querido para o 
rude combacte da lucta pela vida, 

E, Se a influencia prorunda, incessante, quasi sc>berana 
quc as m~cs excercem s~bre os filhos com os seus exemplo~, 
os scus conselhos e ás vezes com as suas lagrimas, for con­
dignamente aproveitad:: no louvavel intuito de desenvolver os 
nobres instillctos que engrandecem ao homem, estamos cer­
tos de que jamais a m~o do crime extinguirá do seu coraç~o 
o sello indelevel das virtudes quc lhe for.lm incutidas, 

Sobre este asSUlllpto assin: sc cxpressa um no!avel 
cseriptor: • Principia a cducaçao no berço da criancinha re­
ccntemente nascida, e jã a pronunciar natureza revel e ruim 
d<' caprichos que é mister sopcar.lhe, 

; : 
: t 
I: 
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E' portanto a mulher a primeira mestra do homem, 
seu primeiro ínstrumento e talvez ultimo de edueaç:\o. 

Nao a exauthoremos de tal privilegio, porque de Deus 
lhe vem, ao interpol-a em meio dos homens, anjo do bem­
fazer e do amor. 

A mais desgraçada edueação é uma, em que n~o se 
nos deparam vestigios de mulher, que quebra com affcctos 
a.rigidez das paixões fogosas e matiza a sociedade humana 
com uns realces de condescendencia mutua - symbolo exte­
rior e profundo de civilisaçâo_ > 

Se as mae.s teem, pois. a parte mais importante e seria 
na edueaçao' da primeira idade, que é quando se formam o 
gosto e as obser\'ações que toda a vida nos encaminham; 
justo é que o seu d~senvolvimento physico, moral e intellcc­
tual nao seja mais comprimido nos atrophiadores moldes, que 
nos legou a idade media. 

E, effectivamente, e"Ssa educaçâO longe de dispol.as 
para a nobre e elevada missão que as .:spera na sociedade, 
procura attingir fins inteiramente oppostos :í.quelles que 'se 
deveria desejar. 

Entretanto ninguem deixará de convir, que em relaçao 
á sua instrueção manifesta-se um movimento progressivo, e 
que existe talou qual empenho .em instruil-as, porem bem 
superficialmente; quando da educação parte inscparavcl d:t 
instrucçao, nem no lar domestico, nem nos estabelecimentos 
apropriados ao ensino, quasi ninguem d'ella cuida. 

Trabalh~-se incessantemente para ornar-se a memoria 
mas o entendimento e a consciencia jazem adormecidos. 

Ouçamos em referencia e isto, a vóz authorisada de 
Aimé Mart;,\: 

« A menina deve ser bella e pc.lida para attr.lhir a at­
tenção e agradar; deve sor meiga e submissa, para ser ouvida 

. é,estimada, diz uma mãe a sua filha; o que tanto vale dizer­
lhe: em tudo deve substituir as apparencias:í realidade,­
vaidade nos adornos, vaidade nos talentos agradaveis, vai­
dade na instrucçao. 

"':" 

ç~!!I.poucas excepções o que constitue hoje a educaça9, 
_<Lo..w.t~c.nao..o...s.er, . 

O que a vaidade diz é o que a mulher quer, e o que 
o homem executa; tal é o curso do mUI\do. 

E o que succede ? 

A volubilidadade d' um sexó influe nece$sariamente 
nos habitos do outro: ell<is s:\o futeis para agradarem: é pre­
ciso que os homens se torneln frivolos para, por sua vez, as 
seduzirem. » 

D'ahi provêm sem duvida, muitos dos males que aflli_ 
gem a sociedade, que affrouxam os laços da familia que en­
fraquecem a sua energia primitiva, sujeitando a vida a fórmu­
las caprichosas, e as vezes degradantes. 

E, como diz Mme. Bernier, a ignorancia em que as 
mulheres estãO dos seus deveres e o abuso que fazem do 
seu poder, fal-as perder o mais bello e o mais precioso dos 
seus dotes - o de serem uteis. 

No meio p:! da dccadeneia moral d'csta epocha, em 
que vê-se gradualmente ir se extinguindo do coraçM do povo 
a ccn6anÇ3 fia crença piedosa, em que a unica paixãO pre­
dominante é accumular riquezas, d'onde re~ultam esse egois­
mo marmoreo, essa indifferença glacial e orgulhosa que 
quasi nos teem fdto olvidar o santo amor da humanidade, 
só as m~es podem impedir a infesta torrente do materialis­
mo, que ameaça invadir tudo_ 

Sim, aquellas que aspiran: a felicidade dos seus filhos, 
a solidez e aconchego do seu lar, devem juntar-~e aos esfor­
ce todos que amam ao bem, para educar dignamente a no­
va geração, em cujas m~os e. Uo os destinos de amanhã; 
tendo em vista que a instrucção por si só é 'uma arma pe­
rigosa, e que o seu cultivo unicamente não basta para o 
engrandecimento ,'a humanidade; que tambem lhe é (indis­
pensavel essa cultura moral, esse pensamento religioso despido 
dos prejuizos e superstições d' outras eras, afim de tOrnai-a 
feliz pela virtudes, pela in:elligcncia e pela luz. 

S. Paulo. 
ANALIA ~'Rh!\CO 
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fi, um Passarinho 

o qu~ wns, - meu passarinho. 
Tiío calado e t:l0 sozinho 
Nesta tris\<' solio:,Q? 
Não O\\ves os SOI~~ sun\·cs. 
Os gorgeios <lo outras :wcs 
Q,lIC por ti chmnnndo csl.olo? 

Que fnzcs assim no munc10 
N este desgosto proíllndo, 
'1'110 só o tã.o tristo assi ? 
Porq\\e <Í que clte emmudece 
(~ualldo tudo rir p.~recu. 
Quando tudo cnnta e I'i ? 

Nilo ves como ns borboletas 
Oso.\\lalldo ns \'iolet.~. 
Esvoaçam n'amplidiío? 
E que d,>r mudou te os dias 
Repassados de alegrias, 
Bm ll'ister-a e aITlicçiio? 

Oh! quo dor te oppl'Íme cm \'icl~, 
Que n fronte enlnnguccidn 
Ai ! 'tão cedo te deseM? 
Honrem - vi·te tão contente 
E cnntando docemente, 
Hoje - triste soltante> ai? 

't\h I cu sei, .. já adivinho I 
~Ião cruel roubou·te o ninho. 
Tous filhinhos - teu amor I 
E nssim triste e isoll\do. 
No teu peito amargurado 
Só tens pI'nnto, nis e dor I ..• 

An/onio DilMas Barbosa, 

"~. 
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IDILIO AGRESTE 

I 

A al,guns kilometros da fóz do Sapucahy·mirim, p.ra o 
O lado oricnt"l, jllnto a uma bella propriedade rural gracio. 
samente cmmoldurada cm um circulo de mOHt~nhas. via.-se ::to 

c~minh~r pelo m~c~dam da sinuosa estrada que conduiia á 
rustica vivenda, um moço v(:stido a paisana con'l e1cgancia, 
mas sem ~ffectaç~o. 

O c~minho desdobrava·se até um3 estensão íntermina­
"el, ora por entre as avell\ldachs alfombras, que orlavam a 
margem do rio, ora ~ serpear por sobre o dorso de monta· 
nha~ cobertas da mais opulenta c -::xuberante vegetaç.\o. Coo 
meça,'a o horisonte ~ tingir.~e com todos os aureos cambi~n. 
tes <le I\I? crepuscular, quando elle conscguio galgar o cume; 
nlgum tnnto agudo de um~ collina de cC>llsideravcJ altura. o 
que tornava-a mais proeminellte do que as outras circunja­
centc~. N'esse ~prasivcllocal parecia reinar unia eterna plima. 
vera luminosa. AlIi os festOes verdes esmaltados por mimosas 
flores de varie;:ado matiz fom,avam doceis delicadamente ren· 
dilhados" sombra das arvores col!ossaes qlle as abrigavam. 

Nada, porém, era comparavel á vista grandiosa e im­
ponente da aprazivel paisagem alpestre que d'alli se gosava 
d' um ambiente saturado dcs mais suaves e deliciosos per­

fumes, 
No espaço comprcheudido entre as mont~nhas e os 

varzedos distendiam· se fiorestas dilatadas em ondulaçOcs 
gradativns por montes, por \'alles c por altas ribanceiras, até 
perderem.se no ponto cm que a vista já nao (>odia abranger. ... ' 

Christnllinas cascatas se ,despenhavam dos montes e 
iam espraiar as suas aguas, ora s:mvcmente pelas campinas 
em alveos de finas ~reias, orladas de tufos de verôura; ora re· 
voltas, rolavam illlpetuos~s pelos penhascos sussurrantes na 
sua impotente furia até sumirem·se nos íntimos recces..o de 
grol~s mysleriosas e profundas. l~ lá ao long~, muito lon,ge, 
alvejante por, entre o verde lustroso das larangeiras e dos li-

• 



rooeiros, desta.:ava-se cm uma amenissima situaçao, a graciosa 
habitaça.o d'onde o moço pareda ter vindo. O sol já quasi 
occulto dourava com os õeus ultimos fulgores, de um ouro 
pallido as proeminencias das serras, ao passo que soergue-se 
do fundo dos v~rzedos allllmiados por luz esbatida, uma 
sombra demasiado intensa que lentamente ia invadindo toua 
a paisagem. 

- O moço que parecia ter-se esquecido de prosseguir o 
seu caminho deteve-se extatico, como se realmente o deslum­
brasse o panorama esplendido que tinha ante os olhos, o 
qual entretanto elle não via, tão absorto estava nas sUjls tris-
tes cogitações. ./ 

Genesio, era o seu nome, em extremo fatigado sentou. 
se sobre uma pequena pedra musgosa, collocando junto ao 
tronco d~ vigorosa palmeira a sua esping.,rda de caça, da 
qual ainda se n:l.o tinha servido, e antes pelo contrario d' ella 
se esquecera completamente, sem embargo de tel-a comsigo 
toda aquella tarde. Elle era alto, magro, tinha os c~bellos e o 
bigode pretos, a fronte elevada, pensativa e sulcada por si­
gnaes quasi imperceptiveis que parociam rugas_ Nos seus labios 
assás descoloridos, pairava um constante sorriso algum tanto 
desdenhoso que á primeira vista tornava-o pouco sympatico e 

. attrahente. 

Quem o observasse porém detidamente, veria na Va!(3 
expressao dos seus grandes olhos negros sci,'tillantes, o qu~r 
que seja de suave e de mysterioso que prendia e captivilva a 

. attenç:l.o. 

Nas feiçoes desfeitas e sombrias do moço, divisava-se 
uma estranha expressao de profundo desgosto_ 

Com a cabeça curvada sobre o peito meditava tl'Íste­
m .. nte, em qua'bto a suavissima melodia d'um sabiá pousado 
sobre a palmeira visinha eccoava-Ihe ao~ ouvidos como uma 
barmonia estranha; parecendo·lhe que as \'ibraçõcs d' aqllclle 
cant.> duleissimo, reveviam-Ihe n'alma todas as angustias. 

II 
Genesio t:ra orph:l.o, nunca gozara das santas aff.icões 

da familia, e nem mesmo conhecera os seuS'p~is_ De·sde n;uito 
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creança foi entr~gve a um tio fazendeiro opulento, a quem 
tudo devia. 

O tio Vasconcellos tendo em mira fazer do sobrinho, 
,; quem sinceramente estimava, o espeto da sua unica filha, 
bem depressa o enviou a um collegio distante, e pouco tempo 
depois a Coimbra, onde ellc recebeu o gráo d: bacharel. 

Seggregado da eOllvivcncia dos parentes; acostumado 
a viver sempre só, a c?neentrar em si todas as suas impres­
sóes, Genesio adquiriu o habito da solidao c do isolamento o . 
que tori,~ra-o. um p'ouco selvatico. 

Mas atravcz da timidez desconfiada do seu CMacter 
excentrico c eoncentmdo, o tio Vaseoncellos recollheeera 2< 

lIobresa e ·Iealdade da alma generosa e b~a do sobrinho, c 
sentia-se feliz:í. lembrança de vd-o brevcmente ligado á sua 
querida Olivia. Descle que lhe morrera nos braços a esposa, 
todo o seu afrecto concentrou-se exclusivamente na filha <til" 
resnmi .. em si o seu universo_ Ess., graciosa creança de olhos 
ncgrlls,labios nacatados, que uesabrochava livremente com 
toda a exuberante fioresctmcia de sua mocidade; aos quinze 
annos revoluteava ainda pela casa alegre, travessa, a sorrir," 
sorrir sempre com a angelica e ineffavel candura de um ch.­
rubim de Guido. Nem a perspectiva do seu proximo casa­
mento, nem a presença do primo bacharel a quem desde a in­
fancia habituaram-n'a a reconhecer por noivo, nada emfim 
impedia-lhe de bl'incar uescuidosa pelo jardim ou pelos prados 
correndo apóz as borboletas multicores. 

O tio Vasconcellos desejava vel-a um pouco mais grave 
e seria ao pé do noivo; mas ella é que nao estava disposta a 
desfaze"-se dos seus habitos de creança. 

Muitas ve1-es ~ passeio cm volta das plantações, esque­
cia-se de repente dos adcmancs d~ scnhora, qJe aff~ctav:\ em 
presença do noivo para agradar ao pae, e pelo mais in~ignifi­
cante insecto, pela mais simples f!õr sylvestre galgava desti­
roida as gargantas dos despenhadeiros, soltando uma garga­
lhada argentina e doce ao ver os sustos do pac e a solicit'!dc 
do noivo que apressava-se cm estender-lhe amáo, conlO se 
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receiasse li sua quéda. A alma ingenua e bondosa da menina 
desenvolvia·se com todas as bellas qualidades, apesar dos mi­
mos e da exces,i va indulgencia do pae, obediente {l todos os 
seus caprichos.· 

. E cousa siugolar, aquelta menina acostumada a at­
mosphera do luxo rodeiaõa da admio·ação e lisonjas de todos 
que a cercavam, jamais se Icmb.ara de assumir esse ar des­
denhoso e superior, t~o commum équelles que veem sempre 
advinhados e satisfeitos todos os scus desejos. 

O noivo julgava amai-a, e considerava·se feli" a con­
templar a suavidade tranquilla da graciosa menina, em cujo 
semblante irradiava a "alegria descuidosa da idade dos sonhos 
e das iIlusOes. 

III 

Estavam as cousas n'este ponto quando um amigo de 
Vasconcellos, residente na cidade da Campanha, ficou viuvo, 
e sendo·lhe preciso cmprchender ullla longa viagem foi obri­
gado a confiar·lhe a sua filha Evangelina até o seu regresso. 
A moça era afilhada do pae de Olivia e trcz annos mais 
vtlha do que clla. 

As duas orphans apczar da diversidade da idade e 
temperamentos, nao tardaram a unir·se estreitamente ligadas 
pelos doces vinculos de irresistivel sympathia. Airosa, flexi­
vel c aerea como a~ virgens de Schiller, Evangelina era d'u­
ma consistencia debil c nervosa, E se o destino eollocara-a 
em situação di~er~a da amiga quanto aos bens da fortuna, ., 
em compensação doutou·a amplamente com todos os dons de 
belleza e graças do espirito. 

O ro~to, d'um oval fino, era puro como o lyrio; em­
molduravam·n'o os anneis abundantes dós seus cabellos lou­
ros e sedQsos. No limpidll fulgor dos seus grandes olhos azues 
e scismadores, reflectia·se a adoravel candura, a simplicidade 
dcspretenciosa e ingenua de sua alma pum como as càndidas 
rosas de Corintho. 

Quando Gcnesio a viu pela primeira vez, elle execu­
ta va no piano, uma d'css.as tristes melodias de P~rgolese. 

'. 
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A sua organisaç:io nimiamente debil como a da sensi­
tiva, parecia sof{rer entao uma forte emoçao. E que os so~s 
harmoniosos do instrumento, trasiam.lhe á lembrança. sauda­
des da ma. que acabava de perder, e por quem ainda vestia 
lucto pesado . 

A notavel bellesa da moça produ?iu em Genesio uma 
profunda impreSS!lO uma d'essas impressões que se recebe 
uma unica vez na vida - c nunca mais se apaga. 

Quando E\'angelina ergueu·se do piano com os olhos 
marejados de lagrimas, encontrou·se .com Genesio. O olhar de 
ambos crusou-se como um reJam pago, e n'aqucll:'is duas ~l­
Illas que se encontravam pela vê" primeira na vida, passou o 
quer que era de Ill)'sterioso; porque instinctivamente estre­
meceram e abaixaram os olhos. ' 

Evangelina por unla d'essas intuições que Deus con­
cede a certo,; espiritos pri\'ilegiados, tudo advinhara, sentindo­
se ao mesmo tempo {crida por uma apprehensão. 

« O co:açao da mulher, diz Octavio Feuillet, é um 
orgão infinitamente mais delicado que o do homem. Parece 
qu~ a sua sensibilidade sempre destendida e vibrante é avisada 
por fluidos mysteriosvs, {asendo-a advinha r antes de ter 
comprehendido .• 

Quanto a Genesio, lembrando·se da palavra qúe dera 
ao tio, e incapaz de transigir com as promessas feitas á noiva, 
resolveu á todo o custo su{{ocar os germens da sua recente 
inclinaç~o. 

Sentindo instinctivamente a imperiosa necessidade da 
solid~o, lugia sempre da casa do tio, evitando-o o mai~ que 
lhe era possivel, n'ostrando,se em extremo {rio e reservado 
para com Evangelina, e repeli indo tacitamente toda a occa· 
siiio que se lhe offerecia de {allar-Ihe nos curtos instantes em 
que ficava a sós com ella. Muitas vezes mesmo no meio da 
cOllversaçao aninlilda e alegre da noiva, que na sua gentil 
garridice e quasi infantil loquacidade lhe ia descobrindo todos 
os bellos predicados que tantos distinguiam a amiga, elle 
arr:\stado por uma indefinivel melancolia, ficava longo tempo 
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em sil,mcio, a fitar tristemente as formosas IlIlvens que esmal­
tavam a cupula celeste, a interrogar sem duvida os arean()s 
das regiões ignotas do infinito_ 

A ingenua menina acostumada ás excentricidades do 
noivo, sempre ta.o calado, 1.'\0 frio, nem de leve suspeitava a 
mudança d'aquelle coração que já lhe nao pertencia. 

IV 

Apesar porem da simulada inditrercnça do moço, Evan­
ge!ina que aprendera a ler no semblante grave e triste de Ge­
nesio, todas as suas impressões, bem via a lucta do sentimento 
que se lhe travara no peito. EU:. vb-o instinctiv3mcnte expan­
dir-se n'um sorriso imperc<ptivel de intima satisfação se por. 
ventura a via alegre, e tornal··se mais sombdo e triste Se a 
encontrava pensativa. 

Náo raras ver.es ella o tinha sOI'p"iliendido a fital,a 
em silencio, demoradamente como se procurasse desco!>ril' 
no seu semblante uma scentclha de luz que lhe ilIll111inasse o 
porvir. 

Uma tal situaçllo pOI'ém nllo podia durar muito tempo, 
e o infeliz Genesio sentia exhaurir-Ihe lentamente toda a ener­
gia no rude combate em que se empenhara. 

Quanto mais elle telltava recalcar nos recessos d'alma 
a paixao abrasadora que o dominava, tanto Illais ella I'evivia 
como a lava ardente d'um volcao. Embalde no seu impotente 
d~sespero apertava a cabeça entre as maos, como se quizesse 
arrancal-~ á fórça do espirito; mas a memoria sempre :mpor­
tuna, sempre insistente trazia-lhe á lembrança a suave vis:lo 
da moça que elle julgava vêr o todo o moment". N'um re­
lance medio 1\S suas forças e tremeu pela grandçsa da lucta 
que a si impuzera. 

E realmente como fugir a esse iman irresistivel que 
attrahe duas natur~zas irmans, lima para: outra? 

E como resistir a essa sympathia e affinidades robus­
tecidas pelo convivio de todos os dias? 

Elle jói não duvidava do amor que inspirara a Evan­
gelina, mas essa certesa só'contribuia 'para augmentar o seu 
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martyrio~ sim, elle que tudo <laria, tudo quanto podesse dis­
por na vida,. afim de poupar-lhe um desgosto; via-a perder as 
vividas cores das faces sempre triste. sempre recolhida n'um . , . 
mutismo concentrado, como ullla alma sonhadora condemna-
da a eterno sotrrimento, . 

O embate de tantos degostos uM podia deixM de af­
fect3r-lhe o physieo; Genesio tornou-se pallido, abatido, tendo 
no semblante a expressão do pezar, as palpebras vermelhas, 
as olheiras roxas e as faces encovadas, 

Era só pela projéCÇàO de uma poderosa. força de von­
tade que elle dominava-se ao pé da noiva, sem deixar trans­
parecer a desordem que lhe ia n'alma. 

. S. Paulo. 
ANALlA FRANCO 

( COlllill~.) 

UMA. VIDA. MODELO 

'1'011<10·$0 decorrido alguns dins om que vlVlnm pln. 
eie1nmento na sun lltodcstn vivélllln elo Nnzúoth, a\'isados 
por inspil'tlçl1o celeste. os dois sautos esposos. tI'ntnr:llH elo 
fngh' pnl'll O l~gy[>to. afim de snbtrnhit'olU ao furol' de 
Herodes o meuiuo J~sus, a quem clle dcsojl\\'n tirar a "ida. 

. Belll cedo começa\'nm a cumprir so as prophecins 
de Simeão no 'l'emplo. Ess.~ fug<1 foi pois o. inicio dns 
amargas pro\'nções que inm feril' o amantissimo coraçi!o 
do Marin. Deixando as suas modestas alfaias o a PObl'O 
casa entregue ao cuidado d'uma sua' pnr~Dta afastada, 
partil'am confiados inteiramente Da miseric!>rdia d·Aquel.1e 
que protege desde (> passaro até ao 'insecto mais impercer' 
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tivcl, e que l'egc !\ essn grande symphoI\i!\ que lhe cantn o 
hymno sublime' da .vida 1;1nivorsaI. A viagem ~l'n longa o 
perigosissima por ser em terras romotas e descon.hecidas, 
tendo alem disso a ncces~idade de 80 occu)t,arem pisando 
os trilllOs mnis asperos e solilnrios, ' 

Passavam as mais das ve?es ns noites ao relento, ou 
llns Cl\vel'll(1S das Illonmnhns, lugares esses que enceLraVOIll 
illlm~nsos perigos, por serem antros dos saltcadores que in· 
Cestavam tito inhospitns regiões. 

Em Hebron no ter S. hnbcl conhecimento do risco 
que corl'Íam QS sons parento.~, cuidou tombem elll OC<'lllhu' 
ao l.lnptist.1, afim (](, quo não pcrecesse na tm'menta, nntes po. 
rem despachou um proprio aí toda pl'cssa no segui monto ,los 
pel'egl'ino~, () qual os olcnnçoullo cidade de Gl\?a ~itua(\a 

no morgem do Ilesor c distnnte 20 leguns ele J cl'usalcm, 
aUi lhes enh'cgou vorio~ presente.< que pa1'll 'eUes lo\'ovo. 

Os viojan~s muito agradeccrom (lquello auxilio, qne 
lhc.~ fora mil gl'oto consolo no critica situação em quc so 
nchavam, De Gr,1~~ partimm os peregt'Ínos pelos alenosos 
dC3ertos de 13ersabé que 80 estendc para mais <1e sessenta 
leguM até a 'cidade Heliopolis hoje chamada Cniro, 

Di~ a tradição quo aí pequona distancia <1e Anathot, 
e 110 < Yizillhan~.as dO'l"tumla, <1'OI1UO so desce para 118 plani. 
cios da Syria lt!n cloe!e de bandidos, que mais tarde tor­
nou-se celebro na historia do christianismo, r.ol'tou o passo 
MS dous ospooos, suhindo <lo reponte dll covn d'um. bar­
ranco, cOlllph:tamente armado, 

Sin'prehendido em presel~ça da pobreza e Il\1lllilüa<Íe 
d'nquelles peregrinos, nli.ís d uma coragem ~om exemplo. 
visto viajarem prh'ados de todos os meios de defeza,em 
plll'Qgens tão pel'Ígosas, ficou por nlguns instantes a coo· 
templa}-os' em silencio quasi extatieo, 

Depois como se sentisso despel'tar em 3i esse nobre. 
Íman que Ill'rasta II. {orça e o poder paro os fracos e dcsom­
pnrados, ou como se nm reflexo divino lhe toeMSC .até o 
intimo d'altll:\, estendeu lhes a mão e çom n lunis affec!uos!l 

cOI'<1iatidnde, lhes offoreceu hospitalidade no 8eu castello que 
fiCl\\"a alli pl'oximo sob o pico quasi inaccessivel de um 
l'oehodo. 

Assim pois, segundo Ol'sillO, o tecto d'mll bandido 
deu nbl'igo 1'01' uma 1I0ite ao Iw<lemptor, Esse salteador que 
so ehnm(wn DimM, deu provavelmente nlguma senlla, com' 
l~ l)u:ll os peregrinos atravessaram incolUlnes por ('!llre os 
sous sieal'ios, postados em qllnsi todos os pontos, d esses 
sitios, que tlssolnvam entilo, ~ombml(lo dn espadn do_ fer<'ll 
lIol'o.los, l~a\'ol' esso quo segundo o mesma trndicçlio !oi 
recoJll]lell~.n<lo por .Jc.~us, qunndo nns agonias <lo Calvari.>, 
(lisso ao culpndo arl'llpendido: 

• Ji:m l·en7arlr. fI! a/finitO que IIoje senis comigo 110 
)((/'I(ho, • 

Os poregrinos d\tl'ante o 10Dgo tempo de sua viagem 
quo dmou mais do 50 dias, tiverão mil occasiões de experi­
lJlcnl:u' o cspecial cuirlado com que DelIS os livrou do illllu 
mCI'"s p~l'igos. 

l~jualmcllt() chegOl'OIu ti cidade do sol sem se demo· 
r:H'CIll, ulli forum se estnbelccer cm Matmich, linda .villa ro, 
deada do SYCOllloros, e banhada pela llllica fonte d" agua 
doce quc l'cbonta 1\0 l~gypto. Ahi lúnnn pequena o humilde 
cnslI,hn, situadn n pOllca dist.1ncia da villn, viveu em socego 
li sllnt.'\ r.\milia e o C0001'to dn crueldade do Herodes, pelo 
espaço do seto n11110S, 

S, 1'1\\110, 

((JOlltiJlM) ANAL1A FIIANCO 
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®. ]prilll~iro $Oli~i90 

Nd ,,/vo lm,;o "1I1110S" 

Ftil" d~ villlú Irdl/fat!"s, 
Soóre (JS lófhos rmdill",cf"s 
DQ Inwtsstiro $(cldS(), 

O PCtJItCIIÍI" """//Ii" 
{211<1/ ,'lIlre IIS pl/l/llas t!tJ lIill"" 
DoJ'JJu o tmro p,lSsanitllo 
(2llal/t{" 1"1:( alll(/lO dia. 

Ali 1",/" " III,!( &/lid"d"sa 
O óralldo SOI/IIIO tsprtillllldtJ 
Como Il l'ol,z CtlrbIIIOSC'l 

Ao pt! cio I/il//II) pO/lsa/ldtJ: 

Fitava (> IIIdgo sc/llúl",tI~ 

J)() myi> .<(11 adorad", 
{211"/ fila () Iyrio 110 jm,t!tJ 
A ~,(sptr 'strt1/" úrü/ulJItt. 

E o ptqlttllitd ddrllli •• 
Tito "'''(1 ... /a/:.'(': $/)/llltlS.t(', 

, Tt'I!1I/::; JII 'a/l1Ifl 1/11%('111& 

N'tr'l"t!1t do lp/flltre.lia / 

[",1,1(, /e";lt q 11Ie7i cllicl"srl 
N" p/lr<llrollt,· ilY.Wfit 
l>"J/lstllldtJ II !;()((('l tllllr)I'Q$,Z, 

Estal/lpa IIIlt úcy" s/lútil. 

VMltllII os SO/l/IOS f/lgi/ldo I 
FtJl:l ti ferra o 1~lraiso I ..•• 
})cs!J(rta o tII!jo sorl'il/(lo ... 
Em - o primdro sorriso! -

Delmin<.la Sih'cira de $ou,,"\ 
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Anno II H, Faulo, 31 de Maio dc 189\) N,14 
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, Â L B rr M TI A'~ ME N I N ÀS 
REVISTA J,ITT&RARIA &-EDD~A~IV! DEDICADA AS JOVENS BR!SIL&IRAS 

PROPRI"'DAD& D& f'II}J-J/t "/>I.JJ-J;\ fjl.;\lIPD 

PaSC'lIlftcnto 
por 'CJD,.c"tro 

NlIm;. a.vu.l.o 
:RS. 1$000 

rR!ço DI IlSImro!l. ssm rOR smsm I 
Emüy~ç() .. Ltn'l() tio AY,,"ch~, SS 

~._~----~ .. ~~------------~~----~------~ 

.. Contdhnjc para o progresso das I~i,­
._ç!la\)Jeoto moral, tal deve ser o empenho d'!.lQuelle~ 
q~ram UOl P.!evado d~stino á~tri<!.. .. _'U)5;Me!n, 

. __ 'luanto 'eUa se acha ainda d'elle digtan~. ; 
A. actividade consciente c racional que é O apa- ' 

o~gio do homem, tem operado neste scculo a mais 
admiravel transformação::' quer no mundo physico, 
quer no mundQ iutcllcctual; Olas o tristc precónceito 
quc, infeli~mentc prodomina em Illuitos espiritos an-
t .. gonistas do nosso descnvolvimento physico, intellec­
tual c moral, conserva-nos ainda conwr;Oljdas nos 
asanhados moldes de eduêação que nos leg~.lJ._il 
idade Jlledia~ . 

Com rarissimas excepções os paes' com uma 
glacial indifferença olham para o Importante assum­
pto da educacilo de suas filhas., esquecidas de que 
ellas silo as mãcs da humanidade, e qm: privado do 
dcsenvolvimcnto da razão e da reRexâO, o' espirito 
que não recebeu na infancia a impreSSão profunda 
!: inilelevd da yjrtude I5ravada, pela Ilatllreza e 'pela 
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